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Nos idos de 92 e 93, Jaboti-
cabal tinha vinte e dois inves-
tigadores de polícia, vinte escri-
vães e seis delegados, quando 
a população era de menos de 
60 mil habitantes, segundo o 
SEADE (Fundação Sistema 
Estadual de Análise de Dados). 
Atualmente com 72 mil mora-
dores, o município conta apenas 
com oito investigadores, oito 
escrivães e dois delegados, além 
da escassez de funcionários de 
apoio. Em média, trabalham 
diariamente de dois a três inves-
tigadores, de três a quatro escri-
vães e um delegado de acordo 
com a escala de plantão. Essa 
falta de material humano propi-
cia o aumento da criminalidade 
e a consequente impunidade já 
que a grande maioria dos crimes 
de roubos, furtos e estelionatos e 
outros não são esclarecidos.

PLANTÕES

Esses profi ssionais ainda são 

Polícia sucateada a impunidade aumenta
escalados para plan-
tões em Sertãozi-
nho, Pontal, Taqua-
ral e Dumont. 

SALÁRIO

Inves t igadores , 
escrivães e funcio-
nários de apoio se 
desdobram para 
executarem da 
melhor forma pos-
sível suas tarefas. É 
tanto, que efetuam 
diariamente inúme-
ras prisões, infeliz-
mente, grande parte 
delas de “peixes pequenos”. 

Esses servidores públicos, 
assim como muitos outros, são 
desrespeitados pelo governo do 
Estado, especialmente no que 
tange as condições de trabalho 
e salarial, investigadores e escri-
vães com vinte anos de serviço 
ganham aproximadamente R$ 
3 mil por mês. 

PRIMEIRO DISTRITO

Localizado na Avenida 13 de 
Maio e anexo a cadeia pública 
onde funciona o plantão 24 
horas, não oferece as mínimas 
condições de trabalho, porque 
o local está repleto de produtos 
apreendidos (fotos abaixo). 

O atendimento ao público se 

torna praticamente 
impossível, vítimas, 
testemunhas e presos 
prestam depoimen-
tos juntos por falta 
de espaço, sem falar-
mos das condições 
de higiene que são 
péssimas. 

DELEGACIA DO 
MUNICÍPIO

O prédio situado na 
Praça Pedro Dória 
foi desocupado para 
reforma no mês de 
agosto de 2012, mas 

até o momento nada foi feito, 
exceto um tapume verde ins-
talado no hall de entrada para 
evitar que pessoas o utilizem 
como pouso.

Segundo o delegado titular 
do município Oswaldo José da 
Silva, o projeto de reforma está 
em andamento, mas disse que a 
casa onde atualmente se encon-

tra a delegacia do município 
está alugada por cinco anos. 

Por outro lado, esse local tam-
bém deixa muito a desejar espe-
cialmente no aspecto segurança.

OUTRO LADO

Em entrevista a este perió-
dico – edição 149 – o delegado 
seccional de Sertãozinho Cláu-
dio José Ottoboni disse que os 
concursos estão em andamento, 
em breve termina um curso de 
delegado de polícia e outro será 
iniciado, e há concursos previs-
tos para escrivães, investigado-
res e peritos. 

O governo do estado tem 
providenciado essa abertura de 
concursos para suprirem essas 
necessidades. 

Já o delegado Oswaldo José da 
Silva de Jaboticabal, disse que 
alguns crimes ocorridos não são 
esclarecidos porque as vítimas 
se negam a identifi car os crimi-
nosos. 



3Jaboticabal, 21 de Março de 2012

Via Imprensa - Assessoria e 
Comunicação - E-mail: conta-
to@viaimprensa.com.br

No exato momento que abri 
o documento para escrever o 
editorial desta semana, estava 
lendo a matéria que envolvia o 
assalto a uma lotérica em Jabo-
ticabal. Então, o celular tocou. 
Era o anúncio de mais um 
assalto que estava acontecendo 
naquele momento em uma loja 
da Rua Rui Barbosa. 

O que está acontecendo com 
o município? Há dois anos, a 
frequência maior era o furto 
e roubo de veículos, princi-
palmente os populares, mais 
visados pelos bandidos. Agora, 
assaltos maiores estão ocor-
rendo, como da lotérica, desta 

Uma cidade violenta?
loja na principal Rua de Jabo-
ticabal e, um pouco mais para 
trás, no Banco Santander, loca-
lizado na Prefeitura.

Por que Jaboticabal está mais 
violenta? Aliás, de fato, está 
mesmo ou são situações iso-
ladas? Isso é exclusividade do 
nosso município ou os proble-
mas das grandes metrópoles 
estão migrando para as cidades 
menores? O que está contri-
buindo para o aumento da vio-
lência e como evitar que novos 
casos como esses ocorram?

São vários pontos a serem des-
tacados e que não se limitam a 
apenas estes. 

O principal deles é que a Polí-
cia Militar está sobrecarregada: 
problemas de vandalismo, anda-
rilhos incomodando a popula-
ção, blitz para a Lei Seca, brigas 
de família e em bares, acidentes 
de trânsito e por aí vai com uma 
lista que parece não ter fi m. E 
ainda, por trás de cada ocor-
rência ou boletim registrado, 
há toda uma burocracia que 
impede a agilidade do processo, 
além de poucos policiais milita-
res e, principalmente, viaturas.

Durante os últimos anos, 
Jaboticabal tem discutido pela 

imprensa, Câmara e também é 
uma vontade da Prefeitura, não 
realizada por falta de recursos, 
a implantação da Guarda Civil 
Municipal. Essa é uma discus-
são antiga e que já está, até certo 
ponto, cansativa, mas que con-
tribuiria para a cidade. 

Assim, a Polícia Militar não 
precisaria se preocupar com o 
patrimônio do município, cas-
tigado pelo vandalismo, e daria 
atenção aos problemas maiores 
que ocorrem pelos bairros e 
Centro.

Se isso seria a solução, acredito 
que não. A PM seguiria sobre-
carregada e com poucos poli-
ciais e viaturas. Mas, ao menos, 
seria uma saída para evitar com 
que a nossa cidade fosse casti-
gada, seja pelo vandalismo em 
cima do que construímos ou por 
grandes assaltos. 

Essa é uma discussão que pre-
cisa ser iniciada e analisada por 
Legislativo, Executivo e Polí-
cia Militar, mesmo que esteja 
batida. É preciso ação.

Espero que encontremos uma 
solução. 

Ou então que Deus nos guie 
para que não cruzemos com 
isso...

A residência do Bispo Dio-
cesano de Jaboticabal, Dom 
Antônio Fernando Brochini, 
situada na Avenida João Verri – 
Bairro São Judas I - foi invadida 
por três elementos armados na 
manhã de 19 de março de 2013, 
por volta das 7:30 horas. Os 
ladrões não molestaram o mora-
dor e nem os empregados, mas 
levaram alguns objetos. Dentre 
eles, o anel de uso pessoal de 
Dom Fernando, um cálice, um 
celular, uma TV 42’, um rádio 

Casa do Bispo é 
roubada

HD do vigia, um sacrário dou-
rado (Sacrário ou Tabernáculo 
é um pequeno cofre colocado 
sobre o altar para guardar a 
píxide ou o ostensório, onde está 
a Eucaristia), além de um veí-
culo modelo Corsa pertencente 
a uma funcionária, o qual foi 
encontrado pouco tempo depois 
num canivial nas proximidades 
do lixão pelos policiais militares 
Luciano e Edinei (foto). Até a 
conclusão desta edição ninguém 
havia sido preso.

Alexandre Rocha
 
Na última quinta-feira (14), 

em Ribeirão Preto, aconteceu o 
Congresso técnico da 29ª Taça 
EPTV de Futsal. O evento 
serviu para defi nir os duelos da 
primeira fase do campeonato. 

Jaboticabal, campeã em 1991, 
2005, 2007 e 2010, vai em busca 
do quinto título e enfrentará 
as cidades de Taiaçu e Guariba 
pelo grupo 10. Como no último 
ano, a torcida não poderá ver o 
time jaboticabalense atuando 
em casa, já que ainda cumpre 
suspensão devido a uma con-
fusão da torcida em 2011, no 
Ginásio da UNESP. As datas e 
locais dos jogos seguem indefi -
nidos.

 Diferente dos anos anteriores, 
o investimento será modesto, 
com um elenco formado por 
jogadores da própria cidade. O 
atleta Th iago Cápita afi rma que 
não recebe salário para jogar e 

Congresso técnico 
defi ne adversários 
de Jaboticabal na 
Taça EPTV

ressaltou a vontade de competir. 
“Nós não estamos ganhando 
nada. Iremos jogar porque gos-
tamos”, revelou o jogador.

O elenco está sendo treinado 
pelo preparador físico Anselmo 
Húngaro, todas as terças-feiras 
no Colégio Moura Lacerda e 
sextas e sábados no Ginásio de 
Esportes. 

A 29ª Taça EPTV de Futsal 
terá início no próximo sábado 
(23), em Brodowski, no Cen-
tro de Lazer do Trabalhador 
Vicente Quércia, às 17h, com a 
presença das 57 cidades partici-
pantes. Após a abertura, o time 
da casa enfrenta o Serra Azul. A 
fi nal da competição está mar-
cada para o dia 25 de maio.

As sessões ordinárias da 
Câmara Municipal de Jaboti-
cabal, que acontecem a cada 15 
dias, na primeira segunda-feira 
e na última do mês, são marca-
das para as 20 horas. 

Mas antes delas acontecerem 
os vereadores se reúnem a portas 
fechadas na biblioteca para dis-
cutirem em boa parte do tempo 
o “sexo dos anjos”, segundo nos 
disse um vereador que pediu 
para não ser identifi cado. 

Essa “reunião” especialmente 
quando eles (os vereadores) 

Vereadores “desrespeitam” 
municípes

Apartamentos 
alugados

observam um número razoável 
de assistentes, demora além do 
limite, no mínimo meia hora, 
o que deixa grande parte das 
pessoas irritadas, até porque, 
quando existe algum projeto a 
ser votado o tempo para isso é 
ínfi mo, porque não há qualquer 
tipo de explicação ou discussão 
do que está sendo votado.

Na segunda-feira, 11/03, foi 
realizada uma sessão extraordi-
nária para votar sete projetos de 
leis enviados pelo prefeito Raul 
Girio. Os vereadores compa-

receram ao plenário as 20h35 
(sessão marcada para 20 horas), 
e a votação demorou 20 minu-
tos. 

Nossa reportagem reclamou 
junto ao presidente da Câmara 
Wilsinho Locutor (PV), dessa 
falta de respeito pelo atraso, 
bem como da falta de esclareci-
mento do que foi votado. 

O vereador Professor João 
Roberto (PT), disse que apre-
sentaria uma resolução para que 
toda votação seja esclarecida do 
que se trata. 

O presidente da Câmara 
Municipal de Jaboticabal Wil-
sinho Locutor (PV), através 
da indicação 62/2013, propôs 
e foi aceito pelo prefeito Raul 
Girio (PSDB), o parcelamento 
para quem quer adquirir jazi-
gos e carneiras no Cemitério 

Segundo informações, 
apartamentos dos Conjun-
tos Residenciais do projeto 
“Minha Casa Minha Vida” 
na COHAB II em jabotica-
bal, estão sendo alugados, o 
que contraria as normas do 
projeto. ( Jequitiba:  Bl. 1 Ap. 
14 - Bl. 5 Ap.12) (Aroeira: Bl. 
1 Ap. 4 e 31 - Bl.5 Ap. 22 e 
Bl. 3 Ap. 4).

Última morada em 
12 vezes

Municipal em 12 vezes. Antes 
da indicação de Wilsinho esse 
parcelamento era feito em 06 
meses. 

O vereador esclareceu que 
essa medida benefi ciará espe-
cialmente os municipes mais 
carentes.
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Na noite de segunda-feira, 11/03, em sessão extraordinária, os vere-
adores jaboticabalenses aprovaram por unanimidade sete projetos de 
leis encaminhados pelo Poder Executivo (Prefeitura).

O PROJETO Nº 27/2013 

Dispõe sobre a criação de 40 cargos em comissão para as secreta-
rias de Governo, Planejamento, Negócios Jurídicos, Administração, 
Fazenda Educação, Assistência Social, Obras, Saúde e Agricultura. 

CARGO QTDE. SALÁRIO R$
As. em Pol. Públicas 05 3.898,81
As. em Pol. Púb. de Imprensa 01 .898,81
Sup. de Área 08 2.391,02
As. Téc. em Gabinete 19 1.415,90
As. Téc. em Gab. de Imprensa 01 1.415,90
Dir. de Departamento 05 2.391,02
As. Jurídico 01 3.898,81

PROJETO Nº 28/2013 

Dispõe sobre a criação de cargos em comissão do quadro do magis-
tério no total de 16 e alterou a tabela de vencimentos (salários).

CARGO QTDE. SALÁRIO R$
Sup. de Ensino 03 5.000,00
Vice Dir. de Escola 06 3.066,87
Prof. Coord. (FG 2) 05 450,00
As. Téc. em Educação A 01 2.874,44
As. Téc. em Educação B 01 1.959,44 

Projetos do Executivo criam cargos e 
valorizam servidores

O PROJETO Nº 29/2013 

Criou o RDE (Regime de 
Dedicação Exclusiva), para os 
servidores públicos ocupantes 
do cargo Técnico Municipal de 
Nível Superior “A” na especia-
lidade de Procurador Jurídico. 
A jornada de trabalho do pro-
curador passa a ser de 20 horas 
semanais, sem prejuízo do atual 
salário. 

Porém, se optar pelo RDE 
com jornada de 40 horas sema-
nais, fi cando impedido da advo-
cacia privada receberá o dobro 
do atual salário.  

Exemplo: com até 10 anos de 
trabalho e 20 horas semanais, o 
salário é de R$ 2.554,17 – com 
10 anos e 1 dia até 20 anos R$ 
3.350,20 – acima de 20 anos R$ 
4.395,26. 

Com o RDE, até 10 anos de 
trabalho R$ 5.108,34 – com 
10 anos e 1 dia até 20 anos R$ 
6.700,40 e acima de 20 anos R$ 
8.790,52.

EMENDA

Para evitar que procuradores 
que estejam na atividade ou na 
inatividade temporária, deixem 
para optar pelo RDE nas pro-
ximidades da aposentadoria, 
o vereador Dr. Edu Fenerich 
(PPS), apresentou Emendas ao 
projeto que estabelecem o prazo 
de 15 dias, a partir da publica-
ção da lei para opção. 

PROJETO 30/2013

Dispõe sobre a criação de 
vagas para o cargo de Técnico 
Municipal de Nível Superior 
“B” – 40 horas semanais, na 
especialidade de Fiscalização 
Tributária – serão funcionários 
concursados com salários de 
aproximadamente R$ 1,9 mil, 
mais produtividade.

PROJETO 31/2013

Alterou o nível de vencimento 

(salário) do cargo de Auxiliar 
de Enfermagem que pulou do 
nível V (R$ 1,1 mil) para nível 
VII (R$ 1,5 mil). 

PROJETO 32/2013

Reajustou as funções grati-
fi cadas (FG), que são para os 
funcionários de carreira que 
exercem chefi as. 

Cujos valores passaram: FG-1 
de R$ 580 para R$ 700 e FG-2 
de R$ 297 para 450.

Uma forma encontrada pela 
administração de reconhecer o 
esforço desses trabalhadores.

PROJETO 34/2013

Alterou a nomenclatura do 
cargo de Atendente de Uni-
dade de Saúde para Atendente 
Administrativo, o que possibi-
lita que esses profi ssionais exer-
çam suas funções em quaisquer 
áreas da administração munici-
pal. 

Um abaixo-assinado está em 
pleno andamento contra a con-
cessão de renúncia de impostos e 
incentivos fi scais, dotações orça-
mentárias e extra orçamentárias 
públicas para planos privados de 
saúde, que será encaminhado 
para a Presidenta da República, 
Congresso Nacional, Ministé-
rio Público e Supremo tribunal 
Federal. Segundo os autores a 
concessão dessas benesses con-
tradiz a Constituição Brasileira 
e toda legislação infraconstitu-
cional que estabelece a saúde 
como direito do cidadão e como 
obrigação do Estado. 

Os autores idealizaram o 
abaixo-assinado com base em 
um artigo publicado por LIGIA 
BAHIA, 57, professora do 
Instituto de Saúde Coletiva da 
Universidade Federal do Rio de 
Janeiro

LUIS EUGENIO POR-
TELA, 49, professor da Univer-
sidade Federal da Bahia e pre-
sidente da Associação Brasileira 
de Saúde Coletiva (Abrasco)

MÁRIO SCHEFFER, 46, 
professor do Departamento de 
Medicina Preventiva da Facul-
dade de Medicina da Universi-

Ameaças contra o SUS provoca abaixo-assinado
dade de São Paulo (USP). Leia 
abaixo o teor do artigo.

“DILMA VAI ACABAR COM O 
SUS?

É inaceitável a intenção do 
governo de abdicar da consoli-
dação da rede pública e apostar 
no avanço de planos de saúde 
inefi cientes.

O desmonte fi nal do Sis-
tema Único de Saúde (SUS) 
vem sendo negociado a portas 
fechadas, em encontros da pre-
sidente Dilma Rousseff  com 
donos de planos de saúde, entre 
eles fi nanciadores da campanha 
presidencial de 2010 e sócios do 
capital estrangeiro, que acaba de 
atracar faminto nesse mercado 
nacional.

Na pauta, a chave da porta de 
um negócio bilionário, que são 
os planos de saúde baratos no 
preço e medíocres na cobertura, 
sob encomenda para estratos de 
trabalhadores em ascensão.

Adiantado pela Folha (“Coti-
diano”, 27/2), o pacote de 
medidas que prevê redução 
de impostos e subsídios para 
expandir a assistência médica 

suplementar é um golpe contra 
o SUS ainda mais ardiloso que 
a decisão do governo de negar 
o comprometimento de pelo 
menos 10% do Orçamento da 
União para a saúde.

A proposta é uma extorsão. 
Cidadãos e empregadores, além 
de contribuir com impostos, 
serão convocados a pagar nova-
mente por um serviço ruim, que 
julgam melhor que o oferecido 
pela rede pública, a que todos 
têm direito. Em nome da limi-
tada capacidade do SUS, o que 
se propõe é transferir recursos 
públicos para fundos de inves-
timentos privados.

O SUS é uma reforma incom-
pleta, pois o gasto público com 
saúde é insufi ciente para um 
sistema de cobertura universal 
e atendimento integral. Isso 
resulta em carência de profi s-
sionais, baixa resolutividade da 
rede básica de serviços e pés-
simo atendimento à população.

Nos delírios de marquetei-
ros e empresários alçados pelo 
governo à condição de formu-
ladores de políticas, o plano de 
saúde surgiria como “miragem” 
para a nova classe média, rende-

ria a “marca” da gestão e muitos 
votos em 2014.

Pois o mercado que se quer 
expandir com empurrão do erá-
rio não é exatamente um oásis 
no meio do SUS. Autorizados 
pela agência reguladora, proli-
feram planos de saúde pobres 
para pobres, substitutivos 
“meia-boca” do que deveria ser 
coberto pelo regime universal.

Na vida real, são prazos de 
atendimento não cumpridos, 
poucos especialistas por causa 
de honorários ridículos, número 
insufi ciente de serviços diag-
nósticos e de leitos, inclusive 
de UTI, negativas de trata-
mentos de câncer, de doenças 
cardíacas e transtornos mentais, 
redes reduzidas que impedem 
o direito de escolha e geram 
longas fi las e imposição de bar-
reiras de acesso, como triagens e 
autorizações prévias.

Quem tem plano de saúde 
conhece bem esse calvário.

Limitados pelos contratos, 
dirigidos a jovens sadios e for-
malmente empregados, os pla-
nos de saúde não aliviam nem 
desoneram o SUS, pois fogem 
da atenção mais cara e qualifi -

cada. Não são adequados para 
assistir idosos e doentes crôni-
cos, cada vez mais numerosos. 
Assim, os serviços públicos fun-
cionam como retaguarda, uma 
espécie de resseguro da assis-
tência suplementar excludente.

Nos Estados Unidos, a 
reforma de Obama enquadra os 
planos privados e tenta colocar 
nos trilhos o sistema mais caro 
e desigual do mundo. 

País de recursos escassos, se 
delegar o futuro a quem visa 
o lucro com a doença, o Brasil 
seguirá é o caminho da Colôm-
bia, que vive um colapso na 
saúde.

É inaceitável, em uma socie-
dade democrática, a intenção 
do governo de abdicar da con-
solidação do SUS, de insistir 
no subfi nanciamento público 
e apostar no avanço de um 
modelo privado, estratifi cado, 
caro e inefi ciente.

O Movimento Sanitário, o 
Conselho Nacional de Saúde, o 
Congresso Nacional, o Ministé-
rio Público e o Supremo Tribu-
nal Federal precisam se mani-
festar sobre esse despropósito 
inconstitucional.
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STJ consolida tese sobre 
devolução do VGR nos casos de 
inadimplemento de contrato de 
leasing fi nanceiro

“Nas ações de reintegração de 
posse motivadas por inadimple-
mento de arrendamento mer-
cantil fi nanceiro, quando o pro-
duto da soma do VGR (Valor 
Residual Garantido), quitado 
com o valor da venda do bem 
for maior que o total pactuado 
como VRG na contratação, será 
direito do arrendatário receber 
a diferença, cabendo, porém, se 
estipulado no contrato, o prévio 
desconto de outras despesas ou 
encargos contratuais.” 

A decisão, fi rmada em recurso 
repetitivo (artigo 543-C do 
Código de Processo Civil), 
é da Segunda Seção do STJ 
(Superior Tribunal de Justiça). 
O julgado acabou por defi nir 
o entendimento a respeito do 
tema, que se mostrava, até certo 
ponto, confl ituoso na Corte. 

O CASO

No caso analisado pelo STJ, 
uma empresa de leasing propôs 
ação de reintegração de posse 
alegando que fi rmou contrato 

Uma luz para quem tem 
contrato de Leasing

de arrendamento mercantil de 
produtos de informática com 
antecipação do valor residual 
garantido (VRG), encon-
trando-se o réu em inadimplên-
cia. O Tribunal de Justiça do 
Rio de Janeiro (TJRJ) manteve 
a sentença que julgou proce-
dente o pedido para reintegrar 
a empresa na posse plena dos 
bens. 

No STJ, o recurso especial do 
réu foi afetado como repetitivo. 
A controvérsia estava em defi nir 
se, com a reintegração de posse 
do bem arrendado pelo arrenda-
dor, a quantia paga antecipada-
mente a título de valor residual 
garantido deveria ser restituída 
ou compensada com seu débito. 

Após o voto do ministro rela-
tor dando parcial provimento 
ao recurso, o ministro Ricardo 
Villas Bôas Cueva, em voto-
-vista, divergiu. Para ele, “é 
ínsita à racionalidade econô-
mica do leasingfi nanceiro a pre-
servação de um valor mínimo 
em favor do arrendador pelo 
produto fi nanciado, a servir-lhe 
de garantia (daí o nome: valor 
residual garantido), a depender, 
no caso de não exercida a opção 
de compra pelo arrendatário, do 
valor recebido com a venda do 
produto”. 

FUNÇÃO SOCIAL

Segundo o ministro Villas 

Bôas Cueva, relator para o 
acórdão, no caso de inadimple-
mento, havendo a devolução do 
produto, o bem será retomado à 
posse do arrendador, que, se for 
o caso, o venderá no mercado 
conforme o preço praticado, 
buscando a liquidação do saldo 
devedor da operação. 

Se o resultado da venda 
somado ao VRG eventualmente 
pago for inferior ao VRG pre-
visto no contrato, nenhuma 
devolução será devida ao arren-
datário. Por outro lado, se o pro-
duto da venda somado ao que 
já estiver quitado como VRG 
diluído ou antecipado ultrapas-
sar o que estava estabelecido no 
contrato, o restante poderá ser 
restituído ao arrendatário, con-
forme dispuserem as cláusulas 
contratuais. 

Para o ministro, observando-se 
a real fi nalidade do VRG, será 
mantido o equilíbrio econô-
mico-fi nanceiro, preservando-
-se os princípios da boa-fé e 
da função social do contrato. 
“Tudo a bem da construção de 
uma sociedade em que vigore a 
livre iniciativa, mas com justiça 
social’, concluiu. 

A Associação Brasileira das 
Empresas de Leasing, o Banco 
Central e a Febraban (Federa-
ção Brasileira de Bancos) atu-
aram no processo na condição 
de amicus curiae (amigos da 
Corte). 

O nosso amigo, ouvinte do 
programa “Fonte Livre” que vai 
ao ar todos os sábados das 11 
às 12 horas pela Rádio Gazeta 
FM 107.9 – www.radiogaze-
tafm.com.br e leitor do Jornal 
Fonte www.jfonte.com.br – 
Luiz Augusto Avellar, pede que 
as autoridades de Jaboticabal 
incrementem o projeto “Inclu-
são Digital” e apresenta algumas 
sugestões. Leia abaixo o teor 
dos seus pedidos via página do 
Jornal Fonte no Facebook.

“Caro amigo João Teixeira de 
Lima,

Parabéns pelo programa 
“Fonte Livre” na Rádio Gazeta 
FM 107.9 de Jaboticabal neces-
sita muito deste tipo de progra-
mação para todos nós tem sido 
um grande sucesso. João, apro-
veitando o sucesso do programa,  
solicito em nome da população 
de Jaboticabal e do Distrito de 
Luzitânia que ansiosamente 
aguardam e torcem pela conclu-
são fi nal das obras de infraes-
trutura do projeto para inclusão 
digital ( Jaboticabal digital) que 
foi implantado em nossa cidade 
há mais de 03 anos e ainda, 
infelizmente, não concluiram as 
obras por motivos não conheci-
dos e divulgados para a popula-
ção. Então, dentro da agenda do 
programa Fonte Livre o asssun-
toseja abordado, e, que as auto-
ridades, em especial o secretário 
da Educação César Roberto 

Inclusão Digital 
Luzitânia sem sinal

Esper e o próprio prefeito Raul 
Girio possam trazer informa-
ções precisas a respeito desse 
projeto. Segundo informações 
falta a fundação das bases de 
concreto para as instalações das 
duas torres, sendo uma estaiada 
de 60 metros no ETA-SAAEJ, 
que a ser concluída receberá 
também, além dos transmisso-
res de sinal de internet a insta-
lação de uma câmera de vídeo 
monitoramento. E a segunda 
de 42 metros do modelo auto-
-portante ao lado do cemitério 
de Luzitânia para levar o sinal 
de internet gratuita ao Distrito. 
Inclusive, fi ca como dica, que 
os espaços físicos destas tor-
res poderão ser alugados para 
que as operadoras de telefonia 
móvel possam instalar seus 
transmissores solucionando de 
uma vez a falta de sinal destas 
operadoras no Distrito. Instala-
ções de repetidoras no alto dos 
vários reservatórios de água que 
estão espalhados pela cidade, 
e ainda, instalação de hot spot 
wi-fi  em todas as praças peri-
féricas e outros locais públicos. 
Instalção de cabo de fi bra ótica 
e outros equipamentos, para que 
o “inclusão digital” seja con-
cluído defi nitivamente o mais 
breve possivel. 

Grato pela sua atenção, e 
aguardamos resposta para os 
ouvintes do Fonte Livre e lei-
tores do Jornal Fonte. Forte 
abraço – Luiz Augusto Avellar”. 
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Já nos manifestamos, neste 
espaço, sobre o momento que 
nos decidimos a realizar um 
trabalho Voluntário - de 1976 
até os dias de hoje. 

Entendemos que podemos 
começar o nosso voluntariado 
no interior da nossa profi ssão – 
se tivermos identidade com ela 
- na Religião que frequentamos, 
ou em trabalhos que tenham, 
ou não, vínculos com qualquer 
Religião.

Como é o caso do trabalho do 
CVV, que não tem relação com 
Religião ou Partido Político. 
A maioria dos Voluntários do 
CVV tem sua escolha espiri-
tual, frequentam determinada 
doutrina religiosa.

E, para participar deste exem-
plo de trabalho sem retorno 
fi nanceiro, a pessoa passa por 
treinamento, que é constituído 
por vários Temas:

1 - O que é o CVV? Que trata 
do histórico e da relação do 
CVV com a Sociedade;

Refl exão - Voluntariado
Fernando Stigliano

2 - A Pessoa que Procura 
o CVV, que fala de como ela 
chega até ao CVV, em que 
situação emocional, de auto 
desvalorização, ela se encontra 
naquele momento;

3 - A Pessoa do Voluntário, 
que informa qual deve ser o 
perfi l desta pessoa, sua abertura 
para o autoconhecimento, para 
o aprendizado, para o cresci-
mento pessoal, quais atitudes 
ela deve procurar aperfeiçoar 
para ser uma boa facilitadora do 
Desabafo;

4 – A Relação de Ajuda, que 
dá uma visão de como deve ser 
a relação entre o Voluntário e a 
Pessoa que procura o CVV. 

Numa próxima fase aconte-
cem os Estágios Probatórios, 
que são as simulações das pos-
síveis situações verdadeiras 
que podem ocorrer no futuro 
Plantão, e que o candidato a 
Voluntário irá treinar. Nestes 
Estágios, o Voluntário vivencia 
a Pessoa que Procura o CVV, e 

o candidato a Voluntário faz o 
papel do Voluntário (esta prá-
tica é chamada de “treinamento 
de papéis”.). 

Estes Estágios se estendem 
por, no mínimo oito reuniões, 
dependendo da assimilação do 
Grupo, sendo um por semana. 

Em seguida acontece uma 
Avaliação de Desempenho, 
numa Reunião em conjunto 
com os candidatos. 

Depois ocorre a escolha do 
horário de Plantão por parte do 
já Voluntário. Logo em seguida 
há as Reuniões de Tira- Dúvi-
das (normalmente em número 
de três, sendo uma por mês). 
Depois de três meses do pri-
meiro Plantão do voluntário, 
acontece a “Aula de Reforço”.

O Voluntário do CVV parti-
cipa de treinamentos o tempo 
todo que ele estiver no trabalho, 
na busca do auto aprimora-
mento. O CVV é baseado nas 
Obras do Psicoterapeuta Carl 
Rogers, e na própria experiên-

Desde outubro de 2012, um 
terreno baldio localizado na 
esquina da Rua Leonildo C. 
Homem – Parque dos Laranjais 
– Jaboticabal, tem sido um cria-
douro de Caramujos Africanos 
que se espalham pelo bairro. 
Segundo vizinhos, muitas recla-
mações foram direcionadas para 
o Poder Público, mas nada foi 
feito. Eles não souberam infor-
mar a quem pertence o terreno.

O QUE É?

O Caramujo-gigante-afri-
cano (de nome científi co Acha-
tina fulica) é um molusco da 
classe Gastropoda, de concha 
cônica marrom ou mosque-
ada de tons claros. Nativo no 
leste-nordeste da África, foi 
introduzido no Brasil em 1988 
visando ao cultivo e comerciali-
zação do escargot. 

Caramujos Africanos invadem parque dos laranjais
ACHATINA E A SAÚDE 
PÚBLICA

Esse caracol pode transmitir 
ao ser humano o verme Angios-
trongylus cantonensis causador 
de meningite, por ser o hos-
pedeiro natural dele. Esse tipo 
de meningite ocorre principal-
mente na Ásia, porém, há noti-
fi cação de casos em Cuba, Porto 
Rico e Estados Unidos. Apesar 
disso, são baixas as chances de 
essa doença se instalar no país. 

EVITE CONTATO

O Achatina também trans-
mite o parasita Angiostrongylus 
costaricensis, angiostrongilose 
abdominal, que ocorre desde o 
sul dos Estados Unidos até o 
norte da Argentina. Raramente 
a doença evolui para forma 
letal, permanecendo na maior 
parte das vezes assintomática 
ou comportando-se como uma 
parasitose comum. 

No Brasil essa doença é trans-
mitida por caracóis e lesmas 
nativos, e não pelo gigante 
africano; na região sul do país 
encontra-se a maioria dos casos. 
Apesar de não haver registro de 
exemplares de Achatina fulica 
adultos naturalmente infectados 
no Brasil, as larvas podem se 
infectar através da ingestão de 
hortaliças contaminadas com 
o muco deixado pelo molusco 

adulto silvestre ao se movimen-
tar. Por isso, recomenda-se lavar 
as verduras em água corrente 
e depois deixar as mesmas em 
molho, bastando colocar apenas 
uma colher de sobremesa de 
água sanitária em um litro de 
água e deixar os alimentos em 
molho por durante 15 minutos. 

O Caracol Africano também 
é responsavel indireto pela 
potencial transmissão da Febre 
amarela e, potencialmente, da 
Dengue. Foi constatado ini-
cialmente na Tanzânia que as 
conchas de Achatinas mortos 
podiam encher-se d’água e tor-
nar-se um potencial ponto para 
a proliferação do Aedes aegypti, 
mosquito transmissor dessas 
doenças. 

Em 2001, esse mosquito tam-
bém foi encontrado em conchas 
de Achatina fulica no Estado de 
São Paulo. 

Devido ao seu sucesso repro-
dutivo, ele tornou-se uma terrí-
vel praga agrícola, alimentando-
-se vorazmente de diversos 
vegetais de consumo humano, 
e por isso um parecer técnico 
003/03 publicado pelo IBAMA 
(Instituto Brasileiro do Meio 
Ambiente) e pelo Ministério da 
Agricultura em 2003, que consi-
dera ilegal a criação de caracóis 
africanos no país, determina a 
erradicação da espécie e prevê 
a notifi cação dos produtores 
sobre a ilegalidade da atividade. 

Este parecer vem reforçar a 
Portaria 102/98 do IBAMA, 
de 1998, que regulamenta os 
criadouros de fauna exótica para 
fi ns comerciais com o estabele-
cimento de modelos de criação 
e a exigência de registro dos 
criadouros junto ao IBAMA.

O COMBATE

 Para combater o Achatina 
fulica, inicialmente é necessá-
rio identifi car corretamente o 
caracól africano para que não 
haja qualquer confusão com as 
espécies nativas, posteriormente 
o exemplar deve ser pego com 
luva ou saco plástico para evitar 
o contato direto com ele, e deve 
ser colocado sal ou cloro sobre 
o mesmo; também se pode 
esmagá-lo, e não deve se esque-
cer de destruir seus ovos no solo 
com uma vassoura de grama. 

Quando chove muito numa 
região infestada, é comum 
observarmos os caracóis subindo 
as paredes, sendo, então, uma 
boa oportunidade para destruí-
-los. É preciso observar o local 
que foi infestado por eles por 
pelo menos três meses para 
verifi cação das reinfestações. 

O combate químico com o uso 
de pesticidas não é indicado, 
pois o produto pode contami-
nar o solo, a água e até o lençol 
freático, podendo, assim, levar a 
intoxicação dos animais e do ser 

humano, além disso, o molusco 
pode ser resistente a vários pes-
ticidas. 

A melhor solução é a incine-
ração - que pode ser realizada 
dentro de qualquer recipiente 
metálico - o que evita a postura 
dos ovos. 

Eu (Marcello Saturno) par-
ticularmente estou utilizando 
um balde com agua e sal grosso 
(aproximadamente 300g por 
balde de 10 lt) catando eles e 
deixando nesta solução por um 
dia. Após, eu esmago, coloco 
em sacos plásticos e como moro 
numa aréa urbana, os coloco no 
lixo doméstico para coleta.

A criação do Achatina fulica 
no Brasil foi considerada “de 
risco”. Adaptou-se muito bem 
às condições do país criando 
gerações sem controle em 
ambiente silvestre. Vários cria-
dores soltaram espécimes na 
natureza, gerando uma situação 
de risco biológico por sua pro-
lifi cidade. 

Quando criados sob controle, 
não oferecem riscos à saúde. 
Têm carne saborosa de paladar 
requintado, mas se contamina-
dos, podem disseminar proces-
sos patológicos graves. Entre-
tanto, se bem cozido, o risco é 
eliminado - o procedimento é o 
mesmo para a carne de qualquer 
outro animal, que pode conter 
parasitos.

Fonte: Wikipédia

cia dos voluntários, adquirida 
durante todos esses anos da 
existência do trabalho. 

A Proposta de Vida do CVV 
é fundamentada em Quatro 
Preceitos:

1 - Aceitação, porque a pes-
soa vai mudar sua atitude se ela 
quiser.

2 - Respeito, pois cada um 
tem seu momento. 

3 - Compreensão, que é a ati-
tude de nos colocarmos dentro 
da história da outra pessoa, 
como se fosse a nossa.

4 – Confi ança no Ser Humano, 
porque todos têm condições de 
mudar, depende da sua Vontade 
e das condições que lhe são 
dadas para tal procedimento.

Depois de todos estes anos 
de participação no CVV, pode-
mos afi rmar que realmente este 
Trabalho nos proporciona uma 
oportunidade única de nos 
doarmos à Outra Pessoa, com 
o Bem mais precioso que nós 
temos: O NOSSO TEMPO.

OS BOLETINS DE 
OCORRÊNCIA 
RELACIONADOS, 
PODERÃO SER 
ELABORADOS 
PELO SITE:
www. policiacivil.sp.gov.br

• Ameaça;

• Injúria, Calúnia ou Difamação;

• Acidente de Trânsio sem vítmias;

• Furto/Perda de Documentos;

• Furto/Perda de Celular;

• Furto de Veículos;

• Furto de Placas de Veículos;

• Desaparecimento de Pessoa;

• Encontro de Pessoa 
desaparecida;

• Complemento do Boletim;

• Acompanhamento de Boletim.
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A Prefeitura de Jaboticabal 
garante a todos os alunos da rede 
municipal de ensino merenda de 
qualidade, supervisionada por 
nutricionistas. Com objetivo de 
complementar o cardápio dos 
estudantes, a partir de maio, a 
Secretaria de Agricultura, Abas-
tecimento e Meio Ambiente vai 
fornecer batata doce às escolas 
municipais. O alimento, rico em 
betacaroteno, é essencial para o 
desenvolvimento dos órgãos da 
visão, formação da pele e cresci-
mento do corpo. 

A iniciativa surgiu pelo contato 

Merenda: cardápio dos alunos 
receberá batata doce

da diretora de Meio 
Ambiente, Juliana 

Geseíra Monteiro com 
a Embrapa Hortaliças 
onde estagiou por três 
anos, trabalhando com 
batata doce alaranjada. 

No ano passado foi soli-
citado a Embrapa algu-
mas ramas para o plantio 
de multiplicação. 

De acordo com o secre-
tário da pasta, Sérgio 
Nakagi, as ramas já foram 

plantadas na Horta Municipal e 
devem ser produzidas durante o 
ano todo. “Inicialmente, ela será 
servida no meio da carne moída 
ou de outros ingredientes, pois 
a aceitação das crianças é maior 
do que quando servida separa-
damente”, explica o secretário. 

Para agradar, ainda mais, as 
crianças, as cozinheiras da rede 
se reuniram no Setor de nutri-
ção escolar e inventaram mais 
de 14 receitas usando a batata. 
O livro de receitas será editado e 
fornecido à comunidade. Outro 
objetivo é substituir de 15% a 
20% da farinha de trigo pela 

batata doce inatura na produção 
de pães feitos no local.

Apesar do fornecimento só 
começar em maio, já este mês os 
alunos participarão de palestras 
para conhecer os benefícios do 
alimento. Os estudantes tam-
bém receberão uma cartilha 
tendo o titulo de “BATATA 
DOCE NUTRITIVA”. Ensi-
nando como plantarem.

A batata doce: De acordo com 
a diretora de Meio Ambiente, 
Juliana Geseíra Monteiro, res-
ponsável pelo projeto, a prin-
cipal diferença desse tipo de 
batata doce é que possui a polpa 
alaranjado intensa devido ao 
alto teor de betacaroteno, sendo 
em média 115 mg/Kg de raiz. 
Após ser ingerido, o betacaro-
teno se transforma em vitamina 
A. O consumo de 25g a 50g de 
batata-doce alaranjada supre as 
necessidades diárias de pró vita-
mina A.

Produtores que mostrarem 
interesse poderão entrar em 
contato na Secretaria de Agri-
cultura e Abastecimento de 
Jaboticabal.

Luiz Augusto Stesse

A Polícia Ambiental de Jabo-
ticabal tem atuado de forma 
efi ciente no combate a diversos 
tipos de crimes e irregularidades 
que possam afetar diretamente 
os biomas de nosso município 
e região. Sempre recebemos 
diversas informações de que esta 
Instituição está operando em 
algum lugar e ajudando o meio 
ambiente. 

Recentemente segundo infor-

ÁGUA É VIDA. A POLÍCIA AMBIENTAL PROTEGE
mações do Sargento Delalíbera 
– comandante local foi elabo-
rado um Boletim de Ocorrência 
em face de uma mina de água 
que fora assoreada por conta 
de uma irregularidade feita em 
uma plantação de soja, cujo 
terreno fi ca às margens da pista 
que liga a rodovia Faria Lima ao 
Clube Dr. Lafranchi. 

As fotos mostram como que 
o plantio de soja avançou até 
mesmo ao acostamento – e 
inclusive, em função desta ação, 
pequenas “piscinas” para conter 

a água da chuva foram inutili-
zadas e a contenção fi cou pre-
judicada o que proporcionou o 
assoreamento. 

Ao ser elaborado o Boletim 
de Ocorrência, foi determinado 
que máquinas fi zessem a lim-
peza da terra que havia assore-
ado a mina e esta voltou a sua 
normalidade escoando para o 
riacho que fi ca nas proximida-
des, elevando a quantidade de 
água em nossa região.  

A NATUREZA AGRA-
DECE.  
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Todas as quartas e sextas-
feiras, o melhor churrasquinho 
de Jaboticabal. O atendimento, 

a higiene e a camaradagem 
fazem do Bar da Bocha um 

verdadeiro ponto de encontro 
de amigos e familiares. 

Avenida José da Costa, 
863 - Aparecida - 
Jaboticabal/SP 

Fone (16) 3202-8982 - 
Cel. 9768-0939 / barda-

bocha@gmail.com

ANIVERSARIANTES

O casal de noivos Gislâine e Rudy 
completam mais um ano de vida no 

dia 04/04 e 28/03. Parabéns.

Gustavo Adriano no colo dos pais, 
Adriano e Michelle, completou 2 anos 
de vida dia 08 de Março. Parabéns! 

Enrico Toledo 
Bergamaschi, 

completará 1 aninho
dia 26 de março.

Parabéns! Luiz Romero, acompanhado de seu 
neto Otávio completa mais um ano 
de vida no dia 24/03. Parabéns.

Carlinhos, completou
mais um ano 

de vidadia 
15 de março.

Parabéns!

Marcelinho da Báltico
Ford, completou mais

um ano de vida no 
dia 17 de Março.

Parabéns!

Paulo Roberto 
Caraski, completará 

mais umano 
de vida no dia 
24 de março.

Parabéns!

Vanessa Mastro,  
acompanhanda de 
seu  marido Tiago

completa mais 
um ano de 
vida no dia 

21 de Março.
Parabéns!


